
 

 

  São Paulo, 21  de novembro de 2016 
SBPC-209/Dir. 

 
 
Excelentíssimo Senhor 
Governador JOSÉ IVO SARTORI 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Porto Alegre - RS 
 
 
Senhor Governador, 
 
 
 A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) recebe, com bastante 
apreensão, a notícia da possível extinção da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio Grande do Sul (FAPERGS), como parte das ações de contenção de despesas públicas para 
solucionar a crise financeira que, como na maioria dos estados brasileiros, afeta o Rio 
Grande do Sul. É lamentável não compreendermos que em momentos de crise, como o que 
vivemos, devemos preservar a todo custo instituições que possam garantir um caminho 
viável para o futuro do País. 
 
 É esse o caso das fundações de amparo à pesquisa instituídas no Brasil a partir da 
década de 1960, como a FAPERGS, que desde sua fundação, em 1964, tem se destacado não 
só como uma das pioneiras, mas também protagonista do desenvolvimento científico e 
tecnológico brasileiro. Inegável o papel de incentivo à formação de pesquisadores e de 
projetos e programas de pesquisa apoiados pela FAPERGS em mais de 50 anos de história, 
que levaram a ciência, a tecnologia e a inovação produzidas no estado a tornar o Rio Grande 
do Sul um dos estados mais avançados do País em áreas como agricultura, recursos hídricos, 
saúde e fármacos, entre outras. 
 
 Acreditamos que a FAPERGS tem cumprido seu papel, como prescrito em sua 
constituição, de ser o “principal agente do Estado do Rio Grande do Sul na articulação e 
fomento de processos de desenvolvimento científico tecnológico e inovação”. Desestruturar 
uma instituição como esta, construída ao largo das últimas décadas, apesar de todas as 
crises econômicas, políticas e sociais pelas quais o Brasil passou e tem passado, é um risco 
elevado de condenar o futuro do desenvolvimento econômico e social do Estado. 
 
 Temos consciência da necessidade urgente de contenção e cortes de gastos públicos. 
Mas pensamos que V. Excia., ao entender nossa preocupação e nosso pleito de 
reconsideração quanto ao destino da FAPERGS, poderá encontrar solução que não leve à 
extinção da entidade. 
        Atenciosamente, 

 
 
 

                                                            HELENA B.NADER 
             Presidente  


